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Imagem: Henrique I de 

Castela 

PARTE I – Beata Mafalda Sanches

Nasceu em finais do século XII, em Coimbra (?) 

Criada pela família dos Ribadouro até aos 11 anos

Mulher religiosa, bela e rica

"Virgem prudentissima, de eminēte perfeição, & 

caridade”

Casa com Henrique I de Castela, em agosto de 1215, 

em Medina del Campo

 Tentativas de anulação do casamento

 Enlace termina “acidentalmente” em 1217

Regressa a Portugal, recolheu-se no Mosteiro de 

Arouca e reconverteu-o

Vida no Mosteiro de Arouca – não se encontrava em 

clausura

Imagem do primeiro slide: Mafalda Sanches como abadessa e rainha (Foto Real 

Irmandade da Rainha Santa Mafalda de Arouca)



Imagens (de cima para baixo): Igreja do Salvador de 

Cabeça Santa, Igreja de São Gens de Boelhe e Igreja de 

São Pedro de Abragão

Fixação das populações e promoção económica e da fé:

 

- Concessão de privilégios e isenções a terras

 Carta de Couto à Paróquia de São João da Foz

 Concedeu privilégios para povoar Massarelos e 

outros lugares das Terras de Bouças e em Seia

- Fomentou a agricultura e as pescas

 Isentou (totalidade ou a 50%) pescadores do 

pagamento do foro

- Construção de pontes

 Ponte (de barcas?) no rio Douro, em Mesão Frio

 Ponte em Rio de Moinhos (Penafiel)

- Promoção do culto católico

 Fundação da Igreja de Cabeça Santa

 Fundação da Igreja de Boelhe (?)

 Reedificação da Igreja de Abragão



Imagem: caminhos antigos e de peregrinação das Terras 

do Sousa

Culto a Nossa Senhora da Silva (Sé do Porto)

Caminhos possíveis para Porto e vales do Sousa e 

Tâmega:

Sul de Arouca, passava por Castelo de Paiva e entrava 

em Penafiel, em São Miguel de Entre-os-Rios 

(Caminho 2), convergindo posteriormente na via 

popularmente conhecida por "Estrada do Porto“ 

(Caminho 3), que seguia para esta cidade.

Sul de Arouca, passava por Castelo de Paiva e entrava 

em Penafiel, em São Miguel de Entre-os-Rios 

(Caminho 2), onde começava uma outra via que seguia 

para Vizela (Caminho 9), mas que passava em Cabeça 

Santa e cruzava-se com outra via que entrava em 

Penafiel através da Barca de Várzea (Caminho 19), 

transpondo o rio Tâmega, permitindo a ligação a 

Abragão e a Boelhe.



Imagens (de cima para baixo): Memorial da Ermida, 

Memorial de Alpendorada, Marmoiral do Sobrado e 

Arco da Rainha Santa

Morre de “aguda febre” a 1 de maio de 1256, em 

Rio Tinto (?)

 Ou morre em Tuías, Marco de 

Canaveses (?)

A lenda da Mula e o cortejo fúnebre

 "(…) onde quer que se detinhão, 

puzerão depois certas memorias, & 

arcos triumphaes de pedra 

lavrada, que inda hoje perseverão (…)" 

Monumentos para memória do cortejo fúnebre:

 Memorial da Ermida (Penafiel)

 Memorial de Alpendorada, Marco de 

Canaveses (?)

 Marmoiral do Sobrado (Castelo de 

Paiva)

 Arco da Rainha Santa ou Memorial de 

Santo António (Arouca)



Imagens: Túmulo de beata Mafalda Sanches, no Mosteiro de Arouca, o Arco de Lordelo (Baião), atualmente inexistente, e painel de azulejos na Igreja de São Cristóvão de Rio Tinto

Testamento:

 Doou ao Mosteiro de Paço de Sousa: sete 

casais na freguesia de Salvador de Aveleda; 

a “quintãa” que tinha na freguesia de Pias; a 

Honra de Silvares, com quatro casais; os seis 

casais em Nogueira.

Arcos memoriais em sua memória

Em 1616 o seu corpo estava incorrupto

Título de Beata a 27 de junho de 1793, por Breve do 

Papa Pio VI
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Reflexões Finais

Escassez e imprecisões das fontes

Diversas interpretações sobre a sua vida 

e obra

Tratada popularmente  por “Rainha”

Personalidade lendária

Personalidade relevante para a história 

da sub-região do Tâmega e Sousa:

 - Obras pias, doações e património 

edificado

Muito a descobrir e a divulgar…

Imagem: escultura (eventual) de Beata Mafalda Sanches na Igreja de São Pedro de Abragão 



Imagem: mapa do território de intervenção da Rota do Românico 

Associação de Municípios do Vale do 

Sousa

12 Municípios

1.988 km2

520.000 habitantes

58 monumentos (47 classificados)

Missão:

Contribuir para o desenvolvimento 

sustentado do território, através da 

valorização do património cultural e 

arquitetónico românico, criando um 

produto turístico e cultural de 

excelência.

PARTE II – Rota do Românico



Imagem: mapa da Rota do Românico e dos seus três percursos 



Imagens: áreas de intervenção

Áreas de intervenção:

- Conservação e Salvaguarda do Património e envolvente

- Centro de Estudos do Românico e Território

- Envolvimento da Comunidade

- Dinamização Turística e Cultural

- TRANSROMANICA



Centro de Interpretação do Românico (Lousada)

Centros de Interpretação:

Centro de Interpretação da Escultura Românica (Abragão, Penafiel)



Obrigado

Joaquim Luís Costa
joaquim.costa@valsousa.pt
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